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Desafios

Com o assumir do Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 4 (ODS 
4), a comunidade global comprometeu-se a garantir uma educa-
ção de qualidade para todas as crianças e jovens. Apesar desta 
promessa, crianças e jovens em contextos de crise continuam a ser 
negligenciados. Nunca alcançaremos o ODS 4, a menos que todas 
as crianças e jovens afetados e afetadas por conflitos e crises sejam 
capazes de aceder e frequentar a escola e aprender num ambiente 
educativo de qualidade, seguro, relevante e inclusivo. Existe uma 
necessidade urgente de os governos e a comunidade internacional 
assumirem e cumprirem compromissos políticos, financeiros e le-
gais, se realmente não queremos deixar nenhuma criança para trás.

Existem agora, mais do que nunca, crianças e jovens deslocados e 
deslocadas por longos períodos de tempo, e é-lhes impedido des-
proporcionalmente o acesso à educação de qualidade e a outros 
direitos básicos. Aproximadamente 420 milhões de crianças vivem 
atualmente numa zona de conflito, um aumento de quase 30 mi-
lhões desde 2016 e uma duplicação desde o final da Guerra Fria . 
Além disso, a duração média de uma crise é agora de nove anos.1

De acordo com o Instituto de Estatística da UNESCO, 263 milhões 
(1 em cada 5) crianças, adolescentes e jovens estavam fora da 
escola em todo o mundo em contextos de desenvolvimento e 
humanitários em 2017. Isso incluiu 64 milhões de crianças com 
idade para frequentar a educação primária, 61 milhões de ado-
lescentes com idade para frequentar o primeiro ciclo do ensino 
secundário e 138 milhões de jovens com idade para frequentar o 
segundo ciclo do ensino secundário.2

Segundo dados do ACNUR de 2018, apenas 61% das crianças 
refugiadas frequentaram a escola primária, em comparação com 
uma média global de 92%. À medida que as crianças refugiadas 
envelhecem, os obstáculos à educação aumentam: apenas 23% 
das crianças refugiadas foram matriculadas no ensino secundá-
rio, em comparação com 84% globalmente. A situação é crítica 
na educação superior, já que apenas 1% das pessoas refugiadas 
frequentam uma universidade, comparado a 37% globalmente.3

As meninas que vivem em conflitos são quase duas vezes e meia 
mais propensas do que os meninos a abandonar a escola primá-
ria e 90% mais propensas do que os seus colegas a serem excluí-
das do ensino secundário.4

O financiamento para a educação em contextos de crise está a 
sofrer cortes porque a educação não é vista como uma prioridade 
para a ajuda humanitária e, porque as doadoras e doadores de 
desenvolvimento nem sempre veem a ligação clara entre o de-
senvolvimento e os contextos de crise. Apesar da assistência fi-
nanceira humanitária ter triplicado nos últimos anos, a parcela do 
total que vai para a educação mal aumentou, ficando em apenas 
2,3% em 2018.5

Apesar dos esforços para construir uma base sólida que pode 
demonstrar o impacto positivo da educação em situações de 
emergência, profissionais e pessoas formuladoras de políticas 
continuam sem evidências substanciais sobre o que funciona, 
como, para quem e a que custo. As evidências existentes não 
conseguiram transformar-se em políticas e práticas coeren-
tes e coordenadas pelos governos e as suas parcerias em ter-
mos de como oferecer educação de qualidade em situações de  
emergência em escala.6

Este documento sugere recomendações para lidar com as dispa-
ridades no que diz respeito a uma educação inclusiva, segura e 
de qualidade para crianças afetadas pela crise. Assim, começa 
por destacar áreas-chaves para políticas e práticas e, em segui-
da, analisa diferentes de usar as várias ferramentas desenvolvi-
das pela Rede Interinstitucional para a Educação em Situações de 
Emergência (INEE). Por fim, examina os temas e tendências gerais, 
bem como as questões específicas das disparidades de género, a 
importância do apoio aos professores e professoras, o bem-estar 
psicossocial das crianças, a proteção e a segurança da educação 
em situações de conflito.
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Passos Promissores 

Apesar dos contínuos desafios em encontrar financiamento su-
ficiente para garantir a educação de qualidade em programas 
de emergência, muitos governos, doadores e doadoras, agências 
das NU e organizações da sociedade civil estão a começar a virar 
a maré. Assim, a necessidade de mais e melhor financiamento 
e maior coerência entre a comunidade de profissionais de ação 
humanitária e de desenvolvimento começa a ser tratada de forma 
mais sistemática.

Por exemplo:

•  Os Clusters de Educação, em consulta com os e as agentes de 
desenvolvimento e parcerias locais, esforçam-se agora para 
desenvolver estratégias mais holísticas dos próprios clusters, 
alinhadas com os planos existentes a nível nacional.7

•  O primeiro fundo global dedicado a emergências no setor de 
educação, A Educação não Pode Esperar, foi criado em 2016. 
Até hoje, foram disponibilizados serviços de educação para 
1,3 milhões de crianças e jovens em áreas afetadas pela crise.

•  As doadoras e doadores tradicionais orientados para o desen-
volvimento, como o Banco Mundial, a Parceria Global para a 
Educação e as agências governamentais de ajuda, aumenta-
ram significativamente o seu trabalho em contextos frágeis e 
afetados pela crise.

•  A Comissão Europeia comprometeu-se a aumentar significati-
vamente (10%) a percentagem do seu orçamento humanitário 
dedicado à educação.

•  A Declaração de Charlevoix do G7 de 2018 é um apelo à ação 
para diminuir a lacuna no acesso à educação de meninas e 
mulheres e de pessoas refugiadas deslocadas internas viven-
do dentro e fora dos campos e, ainda, para melhorar a coor-
denarão entre a assistência humanitária e a intervenção no 
âmbito da fase de desenvolvimento. 

A importância de trabalhar na inter-relação entre assistência hu-
manitária, ajuda ao desenvolvimento e promoção da paz é agora 
firmemente reconhecida, e as instituições estão-se a unir de dife-
rentes formas no domínio dessa inter-relação em países afetados 
pela fragilidade, conflito e violência. Tais compromissos reforçam o 
desenvolvimento da cooperação regional e global no apoio às pes-
soas afetadas pelas crises, especialmente às pessoas refugiadas.  

Exemplos desses compromissos:

•  A Declaração do Djibuti e o Plano de Ação para a Edu-
cação de Pessoas Refugiadas, assinados pelos ministérios 
de educação em todo o Corno e Leste de África, assume o 
compromisso de incluir todas as pessoas refugiadas nos 
planos nacionais do setor da educação até 2020.

•  O Pacto Global da ONU para Pessoas Refugiadas foi assinado 
em 2018 pelos estados-membros da ONU, que se comprome-
teram a fortalecer a resposta internacional à crise global de 
pessoas refugiadas e aumentar o apoio para atender às ne-
cessidades das pessoas refugiadas e das suas comunidades 
de acolhimento. Este Pacto contém um forte compromisso 
para com a educação, incluindo uma promessa de reduzir o 
tempo que rapazes e raparigas refugiados passam fora da es-
cola, e um compromisso de que os governos irão integrar os re-
fugiados e refugiadas nos seus planos nacionais de educação.

•  Foi constituída formada uma parceria estratégica, financiada 
pela Educação Não Pode Esperar, entre a INEE, o Cluster Glo-
bal de Educação e o Alto Comissariado das Nações Unidas 
para os Refugiados (ACNUR). Esta parceria fornecerá um pla-
no para melhorar a coordenação no setor e está a conduzir 
uma revisão abrangente das estruturas de coordenação, pla-
neamento e resposta no campo de educação em situações de 
emergência.
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Soluções

Se quisermos cumprir o ODS 4 e, de forma mais abrangente, a 
Agenda de Desenvolvimento 2030, deverá ser feito mais para 
aumentar o financiamento, remover barreiras políticas e melho-
rar os programas de educação para crianças afetadas pela crise. 
Governos, doadores e doadoras e as suas entidades parceiras 
precisam tomar ações coletivas direcionadas para respeitar, pro-
teger e cumprir o direito à educação de qualidade para crianças e 
jovens afetadas por conflitos e crises. 

Para ver mudanças significativas nas vidas e na aprendizagem 
de crianças e jovens afetados pela crise, precisamos de uma mu-
dança drástica na abordagem e na ambição. 

Portanto, a INEE pede aos governos afetados por situações de 
crise, doadoras e doadores e aos decisores e decisoras políticas 
que implementem as seguintes recomendações: 

Doadoras e doadores e decisores e decisoras 
políticas devem:

•  Seguir o exemplo da Comissão Europeia e aumentar a per-
centagem de assistência humanitária à educação para pelo 
menos 10% dos seus orçamentos.

•  Comprometer-se com o financiamento flexível e plurianual da 
educação em situações de emergência para garantir que as 
crianças e jovens em crises prolongadas possam continuar a 
sua educação.

•  Atribuir financiamento direto para programas de educação 
destinados a alcançar o acesso e fornecer aprendizagem 
(tanto académica quanto social e emocional) e resultados de 
segurança para pessoas refugiadas e crianças e jovens afe-
tados por situações de crise.

•  Operacionalizar os compromissos da Grand Bargain e asse-
gurar que as suas estratégias humanitárias e de desenvol-
vimento para a educação sejam coordenadas e coerentes, 
tanto global como nacionalmente. 

© NRC

Os governos afetados pelas situações  
de crise devem:

•  Incluir pessoas refugiadas e alunas e alunos afetados pela 
crise nos seus planos nacionais do setor de educação, esta-
belecer metas e monitorizar o progresso em relação à apren-
dizagem, acesso e resultados de segurança para refugiados e 
refugiadas e alunos e alunas afetados pela crise.

•  Incluir refugiados, refugiadas, alunas  e alunos afetados pela 
crise em revisões nacionais voluntárias ao relatar o progres-
so em direção ao ODS4, e ao informar sobre a implemen-
tação da Convenção sobre os Direitos da Criança e outros 
compromissos de direitos humanos.

•  Aderir à Declaração de Incheon e aumentar o investimen-
to público em educação de acordo com o contexto do país. 
Isto implica viver de acordo com referências internacionais e 
regionais de alocar pelo menos 4 a 6 por cento do produto 
interno bruto e/ou pelo menos 15 a 20 por cento do total da 
despesa pública para a educação. 
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Quatro Áreas de Ação

O ODS 4 não será alcançado até 2030, a menos que sejam feitos 
esforços e investimentos muito maiores para a aprendizagem de 
crianças e jovens afetados por crises. Para além de um grande inves-
timento e de um enfoque nas necessidades sistémicas, a INEE iden-
tificou alguns temas centrais na educação que são especialmente 
significativos e sobre os quais a comunidade de membros da INEE já 
acumulou experiência e conhecimentos consideráveis. Esses incluem:

•  Motivar, apoiar e pagar a professores e professoras. Du-
rante as situações de crise, muitas vezes existe um número 
limitado de professoras e professores qualificados. A falta de 
supervisão e apoio ao bem-estar dos professores e profes-
soras e uma falta de incentivos suficientes leva a uma baixa 
motivação e elevadas taxas de desgaste para professores e 
professoras em situações de crise.

•  Proporcionar uma educação sensível às questões de género. 
Durante as crises, as barreiras que as raparigas enfrentam, 
frequentemente, para aceder e continuar a sua educação in-
tensificam-se. As preocupações sobre segurança e proteção, 
a pressão económica e o aumento no casamento precoce têm 
um impacto desproporcional na educação das raparigas. Os 
rapazes podem estar sujeitos ao recrutamento forçado ou a 
terem que trabalhar fora de casa.

•  Assegurar oportunidades de apoio psicossocial (AP) e 
de aprendizagem social e emocional (ASE). As crianças e 
jovens afetados por conflitos e crises podem estar a sofrer 
de traumas que inibem a sua capacidade de frequentar e 
aprender na escola. As professoras e professores com pouco 
conhecimento sobre como cuidar das necessidades psicos-
sociais de tais crianças e jovens podem ter dificuldade em 
apoiá-las de forma eficaz. 

•  Garantir Maior Proteção para a Educação. Durante situa-
ções de emergência, a segurança pode deteriorar-se drastica-
mente dentro e ao redor das escolas. Os ataques às escolas 
podem aumentar e as escolas serão, muitas vezes, usadas 
para fins militares. Isso coloca as crianças em risco de dano, 
trauma, recrutamento ou exploração, todos os quais estão em 
conflito direto com as leis humanitárias internacionais e de di-
reitos humanos.

Claramente, as questões destacadas nestas quatro áreas não 
são os únicos aspetos que requerem atenção na promoção das 
metas do ODS 4. No entanto, elas apresentam barreiras signifi-
cativas à educação que, se não forem resolvidas, resultarão no 
insucesso em alcançar essas metas. Cada área temática é apre-
sentada mais detalhadamente abaixo, onde são destacados os 
principais problemas, recomendações e recursos selecionados. 

A parcela de financiamento 
dedicada à educação, do total 
da ajuda humanitária, mal au-
mentou — situando-se em  

2.3% em 2018. 

Ajuda  
Humanitária 

em 2018

© Ingrid Prestetun/NRC
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ESTUDO DE CASO: Teachers For Teachers, campo 
de refugiados de Kakuma, Quénia

Entre 2016 e 2017, o Teachers College da Columbia Univer-
sity colaborou com o ACNUR, a Federação Luterana Mundial 
e a Finn Church Aid para conduzir uma iniciativa de desen-
volvimento profissional para professores e professoras no 
campo de pessoas refugiadas de Kakuma, no Quénia, que 
incluiu formação de professoras e professores, tutoria entre 
pares e mentoria por telemóvel. O modelo de formação foi o 
proposto no Pack de formação da INEE sobre Professores e 
Professoras do Ensino Primário em Contextos de Crise, bem 
como o de Aprendizagem entre Pares também para Profes-
sores e Professoras em Contextos de Crise. Os professores e 
professoras que participaram relataram estarem mais bem 
preparados, com maior confiança e uma sensação de pro-
pósito mais forte, e disseram que estavam mais conscientes 
das práticas úteis que poderiam usar nas suas salas de aula. 

Os Recursos da INEE

O grupo de trabalho colaborativo sobre Professores em Con-
textos de Crise da INEE corresponde a um esforço interinstitu-
cional para identificar problemas e soluções na gestão de pro-
fessores e professoras, formação e apoio em contextos de crise.
• Formação de Professores do Ensino Primário em Contex-

tos de Crise— procura desenvolver competências básicas 
de ensino para professoras e professores não qualificados 
ou pouco qualificados, frequentemente recrutados em 
contextos de emergência. 

• Aprendizagem entre Pares para Professores em Con-
textos de Crise— procura fortalecer as competências 
de ensino por meio da tutoria entre pares entre profes-
soras e professores.

• Síntese do Grupo de Trabalho Colaborativo sobre Pro-
fessores e Professoras em Contexto de Crise - inclui uma 
teoria de mudança para o desenvolvimento profissional do 
professor e professora em contextos de crise

Motivar, apoiar e pagar a professores e professoras

Uma professora ou professor competente e qualificado é um dos 
aspetos mais importantes em qualquer sistema de educação. Em 
situações de crise e pós-conflito, é frequente haver falta de pro-
fessores e professoras, e muitos são principiantes com experiên-
cia mínima em educação que os/as possa preparar para o ensino 
em condições difíceis e com crianças que terão necessidades aca-
démicas, linguísticas e psicossociais complexas. 

O planeamento e a gestão de professores e professoras nestes 
contextos são frequentemente enfraquecidos pela carência de 
coordenação e falta de dados, além de comprometidos por uma 
arquitetura do sistema de educação muitas vezes fragmentada. 
Os salários das professoras e professores são um custo de lon-
go prazo que representa um desafio crítico para os orçamentos 
nacionais de educação já escassos, bem como para os parceiros 
e parceiras humanitários, cujos ciclos de financiamento de emer-
gência de curto prazo são incompatíveis com os custos recorren-
tes dos salários dos professores e professoras. 

O desenvolvimento profissional do professor e da professora 
nesses contextos é severamente limitado, o que significa que os 
professores e professoras estão mal preparados para lidar com 
alunas e alunos  complexos de vários níveis, multilingues e multi-
culturais. As qualificações dos professores e professoras raramen-
te são reconhecidas, e as professoras e os professores refugiados 
que podem estar melhor posicionados para apoiar esses alunos e 
alunas, são frequentemente impedidos de trabalhar. Professores e 
professoras em regiões afetadas pela crise provavelmente estão a 
sofrer do mesmo ‘stresse’ traumático que os seus alunos e alunas, 
mas o seu bem-estar é frequentemente negligenciado. 

1

Recomendações
Recomendamos que os governos de acolhimento e afeta-
dos por situações de crise:

•  Recrutem um número suficiente de professores e professoras 
qualificados, com um equilíbrio de género, e que este conjunto de 
profissionais recebam remuneração decente e tenham condições 
de trabalho razoáveis. 

•  Reforcem os mecanismos para recolher dados mais precisos so-
bre as professoras e professores que trabalham em situações de 
crise e utilizem esses dados para apoiar um recrutamento, gestão 
e apoio mais eficazes e harmonizados. 

•  Fortaleçam e melhorem a qualidade e a coordenação das opor-
tunidades de desenvolvimento profissional das professoras e dos 
professores.

•  Garantam que os professores e professoras desempenham um 
papel significativo na tomada de decisões e escolha das interven-
ções que os e as afetam.

•  Incluam professores e professoras, eles e elas próprias refugia-
das, nas forças de trabalho de ensino e educação dos campos e 
do país de acolhimento e assegurem caminhos flexíveis para a 
certificação, incluindo o reconhecimento transfronteiriço de qua-
lificações de ensino. 

Recomendamos que os doadores e as doadoras:

•  Proporcionem financiamento plurianual suficiente e estabeleçam 
diretrizes concretas para o recrutamento e gestão eficaz de pro-
fessores e professoras, desenvolvimento profissional relevante e 
de qualidade e apoio ao bem-estar dos professores e professoras.

https://inee.org/collaboratives/ticc
https://inee.org/collaboratives/ticc
https://inee.org/resources/teachers-crisis-contexts-training-primary-school-teachers
https://inee.org/resources/teachers-crisis-contexts-training-primary-school-teachers
https://inee.org/resources/teachers-crisis-contexts-peer-coaching-pack
https://inee.org/resources/teachers-crisis-contexts-peer-coaching-pack
https://inee.org/resources/ticc-1-pager-brief
https://inee.org/resources/ticc-1-pager-brief
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ESTUDO DE CASO: Libéria

Na Libéria, foram criadas estruturas institucionais para 
abordar especificamente a educação de raparigas e a 
igualdade de género, como a Unidade de Educação de Ra-
parigas do Ministério da Educação e uma Unidade de Ra-
parigas Adolescentes do Ministério de Género, Crianças e 
Proteção Social (ambas traduções livres). Essas unidades 
estabeleceram um centro de recursos para disponibilizar às 
adolescentes o acesso à tecnologia da informação e comu-
nicação, bem como ligações para serviços de apoio à vio-
lência baseada em género e proteção infantil.

Os Recursos da INEE

O Manual da INEE sobre Género propõe estratégias para 
assegurar que raparigas e rapazes,  mulheres e homens 
que vivem em contextos de conflito e crise são capazes de 
usufruir da mesma proteção e dos resultados de aprendi-
zagem que a educação de qualidade pode proporcionar. 
Ela também define princípios para uma conceção de pro-
gramas sensível às questões de género de acordo com os 
Requisitos Mínimos da Educação da INEE: Preparação, Res-
posta, Recuperação.

Promover a Igualdade de Género Através da Educação 
em Situações de Emergência

Meninas e mulheres enfrentam ameaças e riscos diferentes de 
meninos e homens. Elas têm diferentes respostas e mecanismos 
de enfrentamento para lidar com os efeitos da crise e da deslo-
cação forçada. 

As raparigas enfrentam múltiplas ameaças de acesso à educação 
segura e de qualidade, como ataques dirigidos a escolas de rapari-
gas, violência escolar baseada no género e deslocação forçada. Tais 
ameaças podem também ser indiretamente exacerbadas por uma 
emergência que pode resultar em casamento precoce, redução da 
disponibilidade de serviços de saúde sexual e reprodutiva, maior des-
vantagem para raparigas com deficiência e aumento dos custos de 
educação; as famílias muitas vezes priorizam a educação dos rapa-
zes em tais situações.8 Os conflitos também podem ter um sério im-
pacto na educação dos rapazes, devido ao risco de serem recrutados 
para as forças armadas ou pressionados a trabalhar. 

No entanto, uma educação equitativamente disponível e de boa 
qualidade, que seja relevante, assim como uma educação que 

2

seja sensível a questões de conflito e a questões de género, pode 
quebrar ciclos de violência, redefinir normas de género, promover 
tolerância e reconciliação e possibilitar que crianças e jovens con-
tribuam para a promoção de sociedades pacíficas, de igualdade 
de género e prósperas.9 Este fato foi reconhecido nos principais 
compromissos globais assumidos através dos ODS, o Quadro de 
Ação para a Educação 2030, a Cimeira Mundial Humanitária e a 
Declaração de Charlevoix do G7. 

Recomendações
Recomendamos que os governos de acolhimento e afetados 
por situações de crise:

•  Adotem políticas e programas que respondam às questões de 
género no envolvimento da comunidade, assistência financei-
ra ou em espécie às famílias, modalidades de educação alter-
nativas e estratégias direcionadas para lidar com a violência 
escolar baseada no género.

•  Assegurem que as políticas e os programas se concentrem na 
colaboração multissetorial para melhorar o acesso e a qua-
lidade da educação às raparigas e combater as atitudes e 
práticas culturais e sociais discriminatórias.

•  Garantam que as políticas e os programas tenham em conta 
o género e a análise de conflitos e que seja integrada uma 
estrutura abrangente de monitorização e avaliação com a 
perspetiva de género.

Recomendamos que as doadoras e os doadores:
•  Fortaleçam a colaboração global entre a comunidade de pro-

fissionais das áreas de género, educação e atores humanitá-
rios e de desenvolvimento para promover apoio e ações que 
abordem a igualdade de género na educação em situações 
de emergência.

•  Fortaleçam os sistemas de gestão do conhecimento para fa-
cilitar a ampla disseminação de intervenções comprovadas, 
que abordem as questões de género e de educação de rapa-
rigas em situações de emergência.

•  Invistam em educação sensível às questões de género, em 
políticas e programas de emergência, com pesquisa, monitori-
zação e avaliação usando a perspetiva de género.

Raparigas que vivem em conflito são 2,5 
vezes mais propensas do que rapazes  a 

saírem da escola primária

As raparigas são 90% mais propensas do que as suas 
colegas a serem excluídas das escolas secundárias em países 
não afetados por conflito.

ESCOLA PRIMÁRIA

ESCOLA SECUNDÁRIA

https://inee.org/resources/inee-gender-guidance-note
https://inee.org/resources/inee-minimum-standards-2010
https://inee.org/resources/inee-minimum-standards-2010
https://inee.org/resources/inee-minimum-standards-2010
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ESTUDO DE CASO: Líbano

Para promover a coesão social entre as comunidades de 
acolhimento e pessoas refugiadas no Líbano, foram cria-
das 20 equipas de futebol infantil para construir redes de 
apoio entre pares num contexto de pessoas refugiadas. 
Seiscentas crianças entre 10 e 14 anos participaram dos 
jogos de futebol. As crianças tiveram a oportunidade, após 
os jogos, para discutir questões de conflito e como se co-
nectar com os seus colegas num contexto de comunidade 
de acolhimento. Como resultado, as crianças sentiram-se 
mais capazes de lidar com os desafios diários, desenvolver 
confiança, e reconhecer e gerir as suas emoções e compor-
tamentos. 

Os Recursos da INEE

O Manual da INEE sobre Apoio Psicossocial é uma ferra-
menta chave para apoiar a implementação de AP. Ela es-
clarece a importância de apoiar o bem-estar psicossocial 
de crianças e jovens e oferece estratégias específicas para 
incorporar o apoio psicossocial nas respostas educativas.

Assegurar Apoio Psicossocial e Aprendizagem Social e 
Emocional 

As emergências e as crises prolongadas têm um efeito mensu-
rável e profundo no bem-estar de crianças e jovens. A ciência 
mostra que a exposição severa prolongada à adversidade pode 
levar as crianças a terem uma resposta de "stresse tóxico", o que 
perturba o desenvolvimento saudável do cérebro. Isso tem um im-
pacto de curto e longo prazo na sua saúde física e mental, no seu 
comportamento e na sua capacidade de aprender.10

No entanto, as evidências também mostram que esses efeitos 
podem ser reduzidos ou revertidos, quando se tem acesso a cui-
dados de apoio, cuidados e oportunidades educativas de quali-
dade que incluem o desenvolvimento de competências socio-e-
mocionais.11 Os serviços de apoio psicossocial (AP) na escola e 
as intervenções de aprendizagem social e emocional (ASE) são, 
portanto, essenciais para ajudar as crianças afetadas pela crise a 
se curarem, aprenderem e prosperarem. 

Recomendações
Recomendamos que os governos de acolhimento e afeta-
dos por situações de crise:

•  Definam os resultados da educação para crianças e jovens que 
incluam aprendizagem socio-emocional e bem-estar geral.

•  Invistam na monitorização do progresso em direção a esses 
resultados e comuniquem os resultados

•  Incorporem as atividades de AP e ASE em: a) programas de 
desenvolvimento profissional de professores e professoras 
para fortalecer o bem-estar destes; e b) programas de forma-
ção de professoras e professores que fortaleçam a capacida-
de dos mesmos em cuidar do bem-estar e do desenvolvimen-
to social e emocional dos alunos e alunas.

Recomendamos que os doadores e as doadoras:

•  Financiem programas que definam resultados de educação (e 
não produtos) que incluam os resultados do ASE e do bem-estar.

•  Exijam que as pessoas beneficiárias monitorizem e relatem o 
progresso em direção a esses resultados.

•  Financiem programas que usem a melhor evidência dispo-
nível em desenvolvimento e implementação para alcançar 
esses resultados.

3

© Enayatullah Azad/NRC

https://inee.org/resources/inee-guidance-note-psychosocial-support
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ESTUDO DE CASO: A Declaração das Escolas 
Seguras

Os Estados devem subscrever e implementar a Decla-
ração das Escolas Seguras, um compromisso político in-
ternacional para proteger a educação durante o conflito 
armado, que foi endossado por cerca de 90 estados até 
o momento.12 A Declaração inclui o compromisso de en-
dossar e usar as Diretrizes para a Proteção de Escolas e 
Universidades contra o Uso Militar durante Conflitos Ar-
mados. Cada compromisso dentro da Declaração deve ser 
implementado de maneira sensível às questões de género. 

Recursos da INEE e outros

•  A coleção de recursos da INEE sobre Proteção Infantil
•  A Declaração das Escolas Seguras: Um Quadro de Ação 

da Coligação Global para Proteger a Educação de Ata-
ques (CGPEA)

Garantir Maior Proteção para a Educação

O ODS 4 não será alcançado se a própria educação não estiver 
protegida. Ataques direcionados e indiscriminados contra es-
colas, universidades, os seus e as suas alunas e funcionárias e 
funcionários pioraram nos últimos cinco anos. Entre 2013 e 2017, 
houve mais de 12 700 ataques, que prejudicaram mais de 21 000 
alunos e alunas e educadores e educadoras em 74 países. 

No mesmo período, as forças armadas e grupos armados usaram 
instituições educativas como quartéis e bases, lojas de armas, 
campos de treino e centros de detenção em pelo menos 30 países. 
Este uso pelos militares pode converter escolas civis em objetos 
militares, colocando-as em risco de ataque e ameaçando a vida 
das crianças e professores e professoras que são albergadas pe-
las mesmas. Frequentemente, as escolas são fechadas quando 
são atacadas ou usadas por agentes armados, proibindo assim 
o acesso à educação para milhares de estudantes. A presença 
de forças armadas e grupos também cria um medo generalizado, 
que pode causar a evasão em massa dos e das estudantes e a 
ausência dos professores e professoras. 

4

Recomendações 
Recomendamos que os governos de acolhimento e afeta-
dos por situações de crise:

•   Assinem a Declaração das Escolas Seguras e incorporem as 
Diretrizes para a Proteção de Escolas e Universidades do Uso 
Militar na sua legislação e na doutrina militar.

•   Implementem a Declaração de Escolas Seguras com uma 
perspetiva sensível às questões de género.

•   Investiguem sistematicamente os ataques à educação e pro-
cessem os autores e autoras.

•   Melhorem os esforços para prevenir e responder aos ataques 
à educação, fortalecendo a monitorização e a comunicação 
de ataques à educação, incluindo a desagregação de dados 
por tipo de ataque, sexo e idade das vítimas e tipo de escola. 

Recomendamos que as doadoras e os doadores:

•  Assinem e incorporem a Declaração das Escolas Seguras e as 
Diretrizes para Proteger as Escolas e Universidades do Uso 
Militar na legislação e na doutrina militar.

•  Em políticas de colaboradores e colaboradoras para os países 
recetores, enfatizar sistematicamente a necessidade de ade-
rir às leis internacionais existentes que protegem a educação 
e fortalecem as normas e padrões internacionais.

420 milhões de 
crianças vivem numa zona de 
conflito e a duração de uma 
crise aumentou para uma média 
de nove anos.

Nove 
anos

http://www.inee.org/collections/child-protection
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ANEXO: Usar as ferramentas da INEE para 
alcançar os ODS
Para apoiar as recomendações acima, e reconhecendo que a for-
mação de sociedades resilientes e pacíficas requer uma aborda-
gem integrada, a INEE exorta a comunidade internacional a usar 
os Requisitos Mínimos da INEE como uma ferramenta para faci-
litar a concretização do ODS 4. Esses requisitos garantem que a 
oferta de educação em emergências seja inclusiva, segura e sen-
sível às questões de género e conflito, acelerando o progresso em 
direção ao ODS 4 e à Agenda 2030.

Ao combinar cada meta e indicador do ODS 4 com a educação 
fundamental em ações de emergência e notas de orientação for-
necidas por profissionais e pessoas formuladoras de políticas, os 
setores de desenvolvimento e humanitário podem trabalhar em 
conjunto e se concentrarem no direito de todas as crianças à apren-
dizagem segura e de qualidade. Embora os Requisitos Mínimos da 
INEE sejam úteis para apoiar todos os ODS, este resumo está foca-
do nas quatro áreas temáticas destacadas acima. Assim, o modelo 
abaixo apresenta a relação entre os requisitos mínimos específicos 
sobre professoras e professores, género, apoio psicossocial, pro-
teção e os ODS, especialmente o ODS 4, e oferece ligações para 
indicadores temáticos da UNESCO, sempre que apropriado. 

ODS 4
Garantir uma educação de 
qualidade inclusiva e equitati-
va e promover oportunidades 
de aprendizagem ao longo da 
vida para todas as pessoas.

Meta do ODS 4.5
Até 2030, eliminar as disparidades 
de género na educação e garantir 
acesso igual a todos os níveis de 
educação e formação vocacional 
para as pessoas mais vulneráveis, 
incluindo pessoas com deficiên-
cias, povos indígenas e crianças 
em situações vulneráveis.

Meta do ODS 4.7
Até 2030, assegurar que todas as 
alunas e todos os alunos adquiram 
o conhecimento e as competências 
necessárias para promover o desen-
volvimento sustentável, incluindo, 
entre outros, por meio da educação 
para o desenvolvimento sustentável 
e estilos de vida sustentáveis, direi-
tos humanos, igualdade de género, 
promoção de uma cultura de paz 
e não violência, cidadania e valo-
rização da diversidade cultural e 
da contribuição da cultura para o 
desenvolvimento sustentável.

Meta do ODS 4c
Até 2030, aumentar substancial-
mente a oferta de professores e 
professoras qualificados, inclusive 
através da cooperação interna-
cional para a formação de profes-
soras e professores nos países em 
desenvolvimento, especialmente 
os países menos desenvolvidos 
e os pequenos estados insulares 
em desenvolvimento.

Requisitos Mínimos da INEE para Pro-
fessores e Professoras
Domínio 4: Professores e Outros Profissio-
nais da Educação
Requisito 1: Recrutamento e Seleção
Um número suficiente de professores e professoras 
devidamente qualificados e outro pessoal de educa-
ção são recrutados através de um processo participa-
tivo e transparente, baseado em critérios de seleção 
que refletem diversidade e equidade.

Orientação: As descrições de cargos não discriminam 
com base em género, etnia, religião, deficiência ou ou-
tras áreas de diversidade.

Requisito 2: Condições de Trabalho
Os professores e professoras e outras e outros profis-
sionais da educação têm condições de trabalho cla-
ramente definidas e são devidamente compensados.

Requisito 3: Apoio e Supervisão
Mecanismos de apoio e supervisão para professoras 
e professores e outras e outros funcionários da edu-
cação funcionam de forma eficaz.

Requisitos Mínimos da INEE sobre Género
Domínio 4: Professores e Outros Profissio-
nais da Educação
Requisito 1: Recrutamento e Seleção
Um número suficiente de professores e professoras 
devidamente qualificados e outro pessoal de educa-
ção são recrutados através de um processo participa-
tivo e transparente, baseado em critérios de seleção 
que refletem diversidade e equidade.

Orientação: As descrições de cargos não discriminam 
com base em género, etnia, religião, deficiência ou ou-
tras áreas de diversidade.

https://inee.org/resources/inee-minimum-standards-2010


13Concretizar o Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 4 (ODS 4) pelas Crianças e Jovens Afetados por situações de crise

Para aceder e descarregar qualquer uma das referidas ferramentas da INEE neste documento, incluindo o Manual 
dos Requisitos Mínimos da INEE, visite www.inee.org. Todas as nossas ferramentas e recursos são de livre acesso e 
o resultado de um processo inclusivo e participativo de desenvolvimento, aproveitando a experiência da comunidade 
de 15 000 membros, individuais e institucionais, da INEE. 

ODS 16
Promover sociedades pacíficas 
e inclusivas para o desenvolvi-
mento sustentável, proporcionar 
acesso à justiça para todas as 
pessoas e construir instituições 
eficazes, responsáveis e inclusi-
vas em todos os níveis.

ODS 16
Promover sociedades pacíficas 
e inclusivas para o desenvolvi-
mento sustentável, proporcio-
nar acesso à justiça para todas 
as pessoas e construir institui-
ções eficazes, responsáveis e 
inclusivas em todos os níveis.

Meta do ODS 16.2
Acabar com o abuso, a explora-
ção, o tráfico e todas as formas 
de violência e tortura contra 
crianças.

Indicadores Temáticos 
4.3 da UNESCO
Número de ataques a estudantes, 
pessoal funcionário e instituições.

Meta do ODS 4a
Construir e melhorar as insta-
lações educativas para crian-
ças deficientes e sensíveis às 
questões de género, proporcionar 
aprendizagem segura, não vio-
lenta, inclusiva e eficaz.

Meta do ODS 4.2.1
Proporção de crianças com menos 
de 5 anos que estão a desenvolver 
bem em termos de saúde, apren-
dizagem e bem-estar psicossocial, 
desagregada por género.

Requisitos Mínimos da INEE sobre Apoio 
Psicossocial
Domínio 2: Acesso e Ambiente  
de Aprendizagem
Requisito 2: Proteção e Bem-Estar
Os ambientes de aprendizagem são seguros, prote-
gidos e promovem a proteção e o bem-estar psicos-
social de alunos e alunas, professoras e professores e 
outras e outros profissionais da educação.

Requisito 3: Instalações e Serviços
Os estabelecimentos de ensino promovem a seguran-
ça e o bem-estar de alunos e alunas, professoras e 
professores e outras e outros profissionais da educa-
ção e estão ligados à saúde, nutrição e serviços de 
proteção psicossocial.

Requisitos Mínimos da INEE para a 
Proteção

Domínio 2: Acesso e Ambiente  
de Aprendizagem

Requisito 2: Proteção e Bem-Estar
Os ambientes de aprendizagem são seguros e prote-
gidos, promovem a proteção e o bem-estar psicosso-
cial de alunos e alunas, professoras e professores e 
outras e outros profissionais da educação.

Requisito 3: Instalações e Serviços
Os estabelecimentos de ensino promovem a seguran-
ça e o bem-estar de alunos e alunas, professoras e 
professores e outras e outros profissionais da educa-
ção e estão ligados à saúde, nutrição e serviços de 
proteção psicossocial.

http://www.inee.org
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